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Resumo  

A adoção de metodologias ativas e diversas compreende uma ferramenta lúdica e envolvente, que facilita o processo 

de aprendizado. A utilização de jogos na educação promove o pensamento crítico e incentiva os alunos a 

desenvolverem habilidades analíticas e argumentativas. No campo da imunologia, que estuda o sistema imunológico e 

seus processos, os jogos podem ajudar a consolidar conceitos complexos e despertar o interesse dos alunos. O 

presente estudo propõe a criação de um jogo de cartas com o objetivo de inovar o processo de aprendizado em 

imunologia e torná-lo mais interativo e significativo. Sendo assim, o jogo "Quem eu sou imunológico?" foi criado 

como uma ferramenta para mediar o aprendizado sobre o sistema imunológico, objetivando sua utilização como 

método para facilitar a assimilação dos conteúdos ensinados e oferecer uma abordagem dinâmica para o ensino da 

disciplina, tornando o aprendizado mais inclusivo, agradável e eficaz. A escolha desta metodologia apresenta ainda 

como ponto positivo o fato de permitir a adaptação dos conteúdos abordados no jogo, conforme as necessidades e 

experiências dos estudantes, possibilitando um aprendizado contextualizado e significativo.  

Palavras-chave: Jogos para educação; Metodologias ativas; Ensino em Saúde; Ensino; Imunologia. 
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Abstract  

The incorporation of active and varied methodologies represents a playful and engaging strategy that enhances the 

learning process. The integration of games in education not only stimulates critical thinking but also cultivates 

analytical and argumentative skills among students. Particularly within the domain of immunology, a discipline that 

delves into the intricacies of the immune system, games can serve as a powerful tool to elucidate complex concepts 

and ignite students' enthusiasm. This study proposes the development of a card game aimed at innovating the learning 

process in immunology, making it more interactive and meaningful. Consequently, the development of the 

educational game "Who am I immune?" was conceived as a pedagogical tool to facilitate comprehension of the 

immune system, with the goal of utilizing it as a means to enhance the assimilation of content taught and provide a 

dynamic approach to teaching the subject, rendering learning more inclusive, enjoyable, and effective. An additional 

benefit of this methodology is its flexibility to adapt the game's content to meet the individual needs and experiences 

of students, thus enabling a contextualized and meaningful learning experience. 

Keywords: Games for education; Active methodologies; Health teaching; Teaching; Immunology. 

 

Resumen  

La incorporación de metodologías activas y variadas representa una estrategia lúdica y participativa que potencia el 

proceso de aprendizaje. La integración de juegos en la educación no sólo estimula el pensamiento crítico, sino que 

también cultiva habilidades analíticas y argumentativas en los estudiantes. Particularmente en el ámbito de la 

inmunología, disciplina que profundiza en los entresijos del sistema inmunológico, los juegos pueden servir como una 

herramienta poderosa para dilucidar conceptos complejos y encender el entusiasmo de los estudiantes. Este estudio 

propone el desarrollo de un juego de cartas orientado a innovar el proceso de aprendizaje en inmunología, haciéndolo 

más interactivo y significativo. En consecuencia, el desarrollo del juego educativo “¿De quién soy inmune?” fue 

concebido como una herramienta pedagógica para facilitar la comprensión del sistema inmunológico, con el objetivo 

de utilizarlo como un medio para mejorar la asimilación de los contenidos enseñados y proporcionar un enfoque 

dinámico a la enseñanza de la materia, haciendo que el aprendizaje sea más inclusivo, agradable y efectivo. Un 

beneficio adicional de esta metodología es su flexibilidad para adaptar el contenido del juego a las necesidades y 

experiencias individuales de los estudiantes, permitiendo así una experiencia de aprendizaje contextualizada y 

significativa. 

Palabras clave: Juegos para la educación; Metodologías activas; Enseñanza en salud; Enseñanza; Inmunología. 

 

1. Introdução  

As diferentes metodologias de ensino têm se mostrado eficientes ferramentas na mediação da aquisição e transmissão 

de conhecimentos. São muitas as possibilidades metodológicas, portanto, é importante conhecer as várias possibilidades de 

abordagens utilizadas por profissionais e pessoas envolvidas no processo da educação, que possam permitir uma comunicação 

mais eficaz e individualizada na transposição de saberes teóricos e práticos de determinado conteúdo (Terra, 2022).  

Atualmente, o panorama educacional está passando por mudanças significativas, quando em comparação com épocas 

passadas. O ensino tradicional anteriormente era centrado na figura do professor e marcado pela memorização, pela 

passividade na absorção de conhecimento e pela ausência de reflexão crítica (Terra, 2022; Leão, 1999). No entanto, esse 

modelo tem se mostrado pouco eficiente na preparação do indivíduo contemporâneo, diante das evoluções comportamentais da 

sociedade e dos avanços tecnológicos (Leão, 1999; Santos, Medeiros & Meroto, 2024). Como resultado, atividades que visem 

a estimulação e protagonismo dos estudantes estão sendo integradas no processo de ensino-aprendizagem, muitas das quais 

utilizam abordagens inovadoras, lúdicas e colaborativas de ensino (Santos et al., 2024; Olivieri & Zampin, 2024; Farias, 

Martin & Cristo, 2015, Berbel, 2012).  

Em seu livro "Pedagogia da Autonomia" o educador Paulo Freire destaca que as instituições de ensino historicamente 

adotaram uma abordagem centrada no conteúdo, o que limita o desenvolvimento da capacidade crítica dos indivíduos: 

 

“Exercer a minha curiosidade de forma correta é um direito que tenho como gente e a que corresponde o dever de 

lutar por ele, o direito à curiosidade. Com a curiosidade domesticada posso alcançar a memorização mecânica do 

perfil deste ou daquele objeto, mas não o aprendizado real ou o conhecimento cabal do objeto (Freire, 1996, p.52)”. 

 

A abordagem centrada no conteúdo, como descrito acima, prejudica a habilidade das pessoas em tomar decisões, 
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resolver problemas de forma eficaz e alcançar uma compreensão mais profunda do mundo ao seu redor (Leão, 1999). 

Diante desse desafio, surge a necessidade de adotar novos métodos de ensino, a exemplo das metodologias ativas, 

como estratégias eficazes de ensino-aprendizagem (Leão, 1999; Olivieri & Zampin, 2024; Guido, 2023; Bacich & Moran, 

2018).  

No contexto contemporâneo da educação e da pesquisa, a adoção de metodologias diversas tem se mostrado não 

apenas benéfica, mas essencial para a obtenção de resultados inclusivos e relevantes (Olivieri & Zampin, 2024; Guido, 2023; 

Bacich & Moran, 2018). Além disso, metodologias ativas de ensino, dentre as quais estão os jogos, fomentam a inovação e a 

criatividade, encorajando pesquisadores e educadores a explorarem novas ideias e abordagens (Bacich & Moran, 2018; Borges 

& Alencar, 2014). A integração de métodos tradicionais com abordagens interativas emergentes pode levar a descobertas 

inovadoras e a soluções criativas para problemas antigos e novos, bem como despertar o interesse nos indivíduos nessas 

questões (Prado, 2019; Borges & Alencar, 2014).  

A utilização de jogos tem se mostrado uma ferramenta lúdica e envolvente, que facilita o processo de aprendizado. 

Além disso, os jogos promovem a participação ativa dos estudantes, estimulando discussões em sala de aula e o 

compartilhamento de informações e opiniões entre os colegas (Barros, Miranda & Costa, 2019). A interação e necessidade de 

elaboração de estratégias durante o desenvolvimento dos jogos e games promovem o pensamento crítico, incentivando os 

alunos a refletirem sobre diferentes perspectivas e a desenvolver habilidades analíticas e argumentativas (Barros et al., 2019; 

Silva, Sales & Castro, 2019; Zaluski & Oliveira, 2018).  

A utilização de jogos como um tipo de metodologia diversa aliada ao ensino tradicional, pode transformar a 

aprendizagem em uma experiência dinâmica e envolvente, promovendo o desenvolvimento de uma ampla gama de habilidades 

e competências fundamentais para o processo de aprender (Silva et al., 2019; Zaluski & Oliveira, 2018). Ao integrar o jogo na 

educação, pode-se criar um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, motivador e eficaz, capaz de atender às diversas 

necessidades e interesses dos estudantes quanto aos assuntos das diferentes disciplinas, como é o caso da imunologia (Barros et 

al., 2019; Carmo, 2015). 

A imunologia é um campo científico que investiga o sistema imunológico e seus processos, visando compreender 

como o organismo mantém seu equilíbrio em relação a si mesmo e ao ambiente externo (Abbas, Lichtman & Pillai, 2019; 

Cruvinel et al., 2010). Assim, convém ressaltar que essa disciplina envolve a abordagem de um conteúdo amplo e complexo e, 

por isso, o uso de jogos pode ser útil para consolidar conceitos fundamentais e despertar o interesse dos alunos para com a 

compreensão de seus elementos, diferentes tipos de células e suas funções na resposta imunológica (Gonçalves, 2023; 

Damasceno et al., 2020). 

O presente estudo propõe a criação de um jogo de cartas, inspirado no jogo “Eu sou?®” (Estrela, 2020), com o 

objetivo de inovar o processo de aprendizado em imunologia e torná-lo mais interativo e significativo.  

 

2. Metodologia  

Para a composição deste trabalho realizou-se uma pesquisa de natureza qualitativa, descritiva e do tipo relato de 

experiência do desenvolvimento de um jogo voltado para o ensino de ciências (Barros, 2024; Mussi, Flores & Almeida, 2021; 

Gaia & Gaia, 2020; Pereira et al., 2018).  

O jogo “quem eu sou imunológico” foi pensado para ser uma ferramenta de aprendizado voltado para o estudo do 

sistema imunológico, com o objetivo de desenvolver abordagens para lembrar e compreender o que foi aprendido, uma vez 

que, quando colocado em prática desenvolve-se métodos inovadores para aprimorar a assimilação dos conteúdos proposto no 

jogo.  
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A dinâmica promove uma experiência educacional que envolve e estimula os jogadores a exporem seus 

conhecimentos através das perguntas feitas, a fim de identificar a célula do sistema imunológico. Por se tratar de um método 

específico e profundo, o jogo é especialmente adequado para ser utilizado em disciplinas de graduação e pós-graduação, onde 

os alunos têm um conhecimento prévio da imunologia.  

Os educadores e estudantes podem aproveitar o jogo como uma ferramenta complementar para facilitar na 

aprendizagem sobre componentes do sistema imunológico. Isso proporciona uma abordagem interativa e envolvente para o 

ensino desses temas complexos, incentivando a aplicação prática do conhecimento adquirido. 

 

2.1 Itens do jogo 

O jogo proposto consiste nos seguintes itens: 

- 1 folheto de regras (Figura 1) 

- 4 faixas de cabeça para suporte das cartas  

- 20 cartas com imagens dos componentes do sistema imune inato (Figura 2) 

- 4 folhetos de revisão contendo um resumo sobre as características e funções dos componentes do sistema imune 

inato (Figura 3).  
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Figura 1 - Folheto de regras para orientação durante a realização do jogo “Quem eu sou imunológico?” 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 2 - Esquema das cartas representando os componentes do sistema imune inato utilizados no jogo. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 3 - Esquema do folheto de revisão contendo um resumo sobre as características e funções dos componentes do sistema 

imune inato. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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2.2 Diretrizes e regras do jogo  

a) O jogo pode ser desenvolvido com competidores individuais ou grupos. 

b) Em caso de competidores individuais, o jogo pode ser executado por 2 a 4 jogadores que competirão entre si. 

c) Em caso de a atividade ser realizada em grupo, cada grupo deverá eleger um representante para sorteio das cartas 

e para dispô-la em seu suporte de cabeça. Um cuidado adicional será necessário para evitar que os integrantes do 

grupo visualizem a carta disposta no suporte do seu representante. 

d) Os jogadores ou grupos decidirão entre si quem iniciará o jogo.  

e) A ordem de participação nas rodadas deverá seguir no sentido horário. 

f)  A partir da segunda rodada, começa o jogo quem ganhou a partida anterior. 

g) Cada jogador ou representante escolherá uma carta e a colocará na faixa suporte virada para os competidores. 

h) Durante a rodada cada jogador (ou grupos) deverá fazer perguntas aos adversários com o objetivo de obter dicas 

que possibilitem adivinhar qual é a carta que está em seu suporte. 

i) Só será permitida uma pergunta por rodada a cada jogador (ou grupo).  

j) Preferencialmente as respostas devem se limitar a SIM ou NÃO, ou as respostas poderão ajudar os competidores 

adversários. 

k) A partir da segunda rodada de perguntas, o jogador (ou grupos) poderá tentar adivinhar qual o componente 

representado em sua carta.  

l) Em caso de resposta incorreta, o competidor será DESCLASSIFICADO da rodada  

m) Vencerá a RODADA o jogador (ou grupo) que adivinhar primeiro qual é a sua carta.  

n) Após o fim da rodada, as cartas devem ser recolocadas no monte e embaralhadas antes do início da próxima 

partida. 

 

2.3 Executando o jogo     

Antes de iniciar o jogo, cada jogador receberá um folheto de revisão sobre os componentes do sistema para ler durante 

3 minutos. Nele estarão sumarizadas as características e funções dos componentes do sistema imune inato trabalhados na 

atividade. 

Cada jogador deve colocar uma faixa suporte na cabeça e, em seguida, escolher uma carta para posicionar nela, 

permitindo que os outros jogadores visualizem a carta que está sendo exibida, enquanto o próprio jogador (ou seu grupo) não 

pode vê-la. 

A cada rodada, os jogadores devem fazer perguntas (uma por vez) para tentar descobrir qual carta está posicionada em 

sua faixa. São permitidas perguntas como: "É uma célula fagocítica?" “É um órgão central do sistema imune?”. Após as 

respostas obtidas, as informações deverão ser guardadas para posterior uso. Os palpites poderão ser dados a partir da segunda 

rodada de perguntas. 

Perguntas como “Eu sou o macrófago?” não são permitidas, a menos que se tenha certeza do componente presente na 

sua carta, ou a ação configurará palpite da rodada e pode levar a desclassificação em caso de resposta incorreta. Caso tenha 

apenas dois participantes (ou grupos) no jogo, aquele que arriscar um chute e errar, dará a pontuação da rodada ao adversário. 

Vencerá o jogo o jogador (ou grupo) que tiver o maior número de acertos após 5 rodadas. 

 

3. Potencial de Aprendizagem 

Devido à complexidade do sistema imunológico e à necessidade de tornar o aprendizado mais dinâmico e eficaz, foi 

desenvolvido um jogo educacional intitulado “Quem Eu Sou Imunológico?”. Esse jogo foi projetado para facilitar o estudo dos 
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componentes do sistema imunológico, promovendo uma abordagem interativa que visa tanto a memorização quanto a 

compreensão dos conceitos aprendidos. 

A educação em ciências biológicas, particularmente em imunologia, demanda métodos que não se limitem apenas à 

absorção de conhecimento teórico, mas que também estimulem o pensamento crítico e a aplicação prática. Conforme 

argumentado por Freire (1996), a memorização mecânica limita o aprendizado real, e a adoção de metodologias ativas pode 

fomentar um entendimento mais profundo e crítico dos temas estudados. 

Para integrar os estudantes de graduação e pós-graduação aos conhecimentos práticos de imunologia, nossa proposta 

de ensino por investigação foi o desenvolvimento de um jogo focado nos principais componentes do sistema imunológico. A 

escolha desta metodologia permite a adaptação dos conteúdos abordados conforme as necessidades e experiências dos 

estudantes, promovendo um aprendizado contextualizado e significativo. Para garantir a eficácia do jogo, propomos a divisão 

da atividade em dois momentos: um módulo teórico e um módulo prático. No módulo teórico, uma aula apresenta os conceitos 

gerais do sistema imunológico, preparando os alunos para a atividade prática. No módulo prático, os estudantes jogam “Quem 

Eu Sou Imunológico?”, seguido de uma discussão dos resultados e das estratégias utilizadas, consolidando o conhecimento 

adquirido. 

 

4. Considerações Finais 

O jogo apresentado neste trabalho colabora na construção de um novo conceito de aprendizagem e desenvolvimento. 

O “Quem Eu Sou imunológico?”, se configura em auxiliar os alunos a aprender de modo dinâmico os conceitos do sistema 

imune e das suas células, moléculas e órgãos, dando ênfase às suas características e funções com o intuito de contribuir para o 

desenvolvimento de aprendizagem mais rápido e eficiente na formação do discente e em sua rotina de estudos.  

A aplicação do jogo em sala de aula poderá proporcionar uma melhora significativa em avaliações teóricas e práticas, 

pois ele promoverá uma interação entre os alunos e professores favorecendo uma aprendizagem mais ampla para cada um dos 

estudantes. Ademais, um método de ensino diferenciado para os discentes é uma das principais formas para a construção do 

saber, pois irá acrescentar significativamente o conhecimento referente ao sistema imune.  

Por fim, espera-se que essa atividade, que se utiliza também de raciocínio lógico, possa cooperar no resgate do 

método de ensino dinâmico e leve em sala de aula, fazendo com que os alunos possam sentir o prazer de aprender e que 

desenvolvam suas habilidades e competências que contribuam para o seu futuro acadêmico e profissional. 
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